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Prefácio 


 


Vladimir Ilyich Ulianov, mais conhecido pelo pseudônimo Lênin, nascido em 1924, foi um revolucionário comunista, político e teórico político russo que serviu como chefe de governo da Rússia Soviética de 1917 a 1924 e da União Soviética de 1922 até sua morte. Sob sua administração, a Rússia e em seguida a União Soviética tornaram-se um Estado socialista unipartidário governado pelo Partido Comunista (PCUS). Ideologicamente marxistas, suas teorias políticas são conhecidas como Leninismo. 


Um indivíduo controverso e altamente divisionista, Lenin é visto pelos marxistas-leninistas como um herói do socialismo e das classes trabalhadoras, enquanto críticos da esquerda e da direita enfatizam seu papel como fundador e líder de um regime autoritário responsável por violações aos direitos humanos. 


O que ninguém contesta é que ele foi uma figura central na revolução socialista russa, bem como no movimento comunista internacional. Para o bem ou para o mal, Lenin faz parte da galeria dos Homens que Mudaram o Mundo.


 


Uma excelente leitura.


 


LeBooks Editora
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"Enquanto o capitalismo e o socialismo existirem, não poderemos viver em paz. No fim, um ou outro terá de triunfar – um réquiem será cantado sobre a República Soviética ou sobre o mundo capitalista.”
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01 – Uma nação “grávida de revolução”


O verão de 1891 foi um dos mais quentes registrados na Rússia. Dia após dia, o céu permanecia sem nuvens, os rios e riachos aos poucos secavam e a terra começava a rachar. Os pastos amarelavam e o gado definhava, reduzindo-se a pele e ossos. As plantações feitas na primavera murchavam. O fantasma da fome se aproximava, enquanto o sol continuava a castigar a terra.


Mesmo nos anos em que a colheita era boa, a maioria dos camponeses raramente conseguia produzir mais do que o necessário para a própria subsistência. Essa situação resultara de uma grande reforma realizada em 1861 pelo czar Alexandre II. Até aquela data os homens que cultivavam os campos da Rússia eram servos, ou escravos, e como tal legalmente considerados propriedade do nobre dono das terras em que trabalhavam. Esses indivíduos não recebiam tratamento de seres humanos, sendo normalmente relacionados como bens de seus senhores ao lado de animais e equipamentos.


Em 1861, o czar concedera a liberdade aos servos, que na época representavam quatro quintos dos 80 milhões de habitantes do país. O Exército russo, formado por 1 milhão de homens, dos quais mais de 900000 eram servos, fora recentemente derrotado na Guerra da Crimeia pela tecnologia mais avançada da Inglaterra e da França, fato que forçara Alexandre II a perceber a necessidade urgente de modernização da Rússia. Isso incluía não só a atualização do equipamento militar, mas, principalmente, profundas reformas sociais.


Os recém-libertados, porém, logo descobriram que haviam simplesmente trocado a servidão pessoal pela escravidão financeira. O governo permitira que os nobres mantivessem a posse da maior parte das terras produtivas, distribuindo aos camponeses lotes insuficientes para uma produção mínima. Além disso, impusera-lhes impostos e hipotecas escorchantes, a fim de conseguir dinheiro para compensar as “perdas” dos grandes proprietários rurais. Como resultado, os camponeses, que haviam imaginado receber as concessões das terras em caráter de doação, desenvolveram um violento ódio por seus antigos senhores e pelos coletores de impostos do governo. Então, em 1891, quando uma das piores secas ocorridas no país trouxe como consequência a escassez de alimentos e Alexandre III, sucessor de Alexandre II, não ofereceu nenhuma ajuda aos homens do campo, o ressentimento popular em relação à indiferença do czar para com o sofrimento dos cidadãos comuns cresceu ainda mais, chegando a abalar os alicerces do regime czarista.


Embora centenas de milhares de camponeses estivessem passando fome, o governo continuava a exportar os cereais provenientes de colheitas anteriores ou comprados dos produtores das regiões não atingidas pela seca. No final daquele ano, milhões de pequenos agricultores desesperados haviam abandonado o campo para procurar alimento e emprego nas cidades. Contudo, muitos dos que iniciaram essa viagem nunca chegaram a seu destino. Milhares de velhos e crianças morreram e seus corpos cobriram as margens das estradas, onde foram deixados sem sepultura, pois os sobreviventes precisavam poupar energia para a caminhada.


A miséria dos camponeses era o preço que o governo decidira pagar para manter a rapidez da industrialização russa. Naquela época, o país era o menos desenvolvido da Europa e o czar estava decidido a mudar essa situação. Em troca dos cereais exportados, recebia os equipamentos modernos de que os industriais russos precisavam para competir na economia mundial.


Enquanto a fome se espalhava, as autoridades tentavam minimizar a gravidade da situação, declarando que o que ocorria era simplesmente uma péssima colheita. Em muitas regiões, no entanto, pessoas da classe média, vendo as intermináveis colunas de camponeses famintos e doentes que convergiam para as aldeias e cidades, financiavam programas de ajuda, promovendo distribuição de alimentos e providenciando tratamento médico gratuito para os flagelados. O governo encarava com suspeita essa atitude, acreditando que os indivíduos que se dedicavam à filantropia estavam assim expressando seu descontentamento em relação ao regime.


Foi durante o auge da crise que um jovem russo chamado Vladimir Ilitch Ulianov, mais tarde conhecido como Lênin, surgiu como principal arquiteto da derrubada da ordem czarista.


No início de 1892, Ulianov, então um advogado de 21 anos, vivia em Samara, pequena cidade da região do rio Volga, no sul do país, onde, a exemplo das demais cidades e aldeias russas, cidadãos de classe média organizavam serviços de ajuda aos camponeses. O futuro revolucionário recusava-se a participar dessas atividades, chegando a surpreender seus conterrâneos ao condenar os programas filantrópicos que, segundo ele, apenas manteriam o atraso do país.


A postura de Ulianov ante o problema derivava de suas convicções políticas. O jovem advogado era um estudioso das teorias desenvolvidas por Karl Marx, as quais formam a base do moderno pensamento comunista. Marx afirmava que o capitalismo — o sistema econômico baseado na iniciativa privada — contém em si a semente de sua própria destruição, e que eventualmente será substituído pelo comunismo, ordem socioeconômica na qual são abolidas a propriedade privada e as divisões de classes sociais. Segundo os pensadores que desenvolveram as bases colocadas por Marx, o comunismo somente pode ser atingido mediante a criação de um sistema intermediário, o socialismo, no qual o proletariado — classe trabalhadora industrial urbana — detém o controle dos meios de produção: as terras e as indústrias.


Marx afirmava também que a transição do capitalismo para o comunismo deve ser processada por meio da revolução. O controle dos meios de produção deve ser tomado à força pelo proletariado à burguesia — classe social definida por Friedrich Engels como “a classe dos modernos capitalistas, donos dos meios sociais de produção e empregadores e trabalhadores assalariados” — visto que nenhum burguês abriria mão espontaneamente de suas propriedades em benefício da implantação do socialismo. Outro importante elemento da teoria marxista era a afirmação de que a luta de classes entre capitalistas e trabalhadores, quanto á vitória destes sobre os capitalistas, é historicamente inevitável.


Essas ideias estavam firmemente arraigadas na mente do jovem Ulianov quando, em 1892, ele atacava a classe média de Samara; mas existia ainda outra convicção no centro de seus argumentos. Segundo Marx, apenas um proletariado politizado pode alcançar a própria emancipação. E o proletariado torna-se politizado mais rapidamente do que o campesinato porque possui maior consciência de seu próprio potencial, pois essa consciência deriva da maior oportunidade de acesso ao mundo das ideias — jornais, livros, revistas — que têm os trabalhadores da cidade. Além disso, à medida que se organizam em sindicatos, os operários urbanos desenvolvem sua própria cultura política e adquirem uma compreensão mais profunda de sua situação.


Ulianov, como a maioria dos marxistas de sua época, considerava a expansão do proletariado vital para o processo revolucionário, já que, à medida que o capitalismo se expandisse, o mesmo aconteceria com o proletariado, a classe destinada a destruí-lo. Por isso, o jovem advogado encarava os esforços da classe média para ajudar os flagelados como uma ameaça ao progresso da revolução social que queria ver na Rússia: quanto mais camponeses a fome levasse às cidades, mais rapidamente cresceria o proletariado. O escritor russo V. Vodovozov conta, em Minha Amizade com Lênin, que Ulianov afirmava: “A fome é consequência direta de uma ordem social particular. Enquanto essa ordem existir, a fome será inevitável. Ela somente será erradicada pela abolição daquela ordem social. Sendo, nesse sentido, inevitável, a fome desempenha atualmente uma função progressista. Ela destrói a economia rural e leva os camponeses das aldeias para a cidade. (...) Ela fará com que o camponês reflita sobre os fatos fundamentais da sociedade capitalista. Ela destruirá sua fé no czar e no czarismo e, com o tempo, apressará a vitória da revolução”. O fato de Ulianov pertencer à classe que atacava fazia com que suas palavras parecessem ainda mais provocadoras: "A fome ameaça criar sérias perturbações e possivelmente a destruição de toda a ordem burguesa".


Vinte e seis anos depois, ele faria outra análise igualmente espantosa de uma situação crítica. Naquela ocasião, entretanto, sua audiência seria composta principalmente por revolucionários. Em 17 de abril de 1917, a Rússia estaria à beira de uma derrota total na guerra e sem um governo efetivo. Então, Ulianov ofereceria a seus camaradas uma receita para tirar proveito da situação em favor da instauração do socialismo, uma receita que aparentemente contradizia quase tudo que ele afirmava até então a respeito da transformação da Rússia em um Estado de trabalhadores. Mas, seis meses depois, ele lideraria um dos eventos mais importantes da história do século XX, a Revolução Russa, e se transformaria no fundador da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas.



02 – O discípulo de Marx


Vladimir Ilitch Ulianov nasceu em Simbirsk (atual Ulianovsk), cidade da Rússia meridional, em 22 de abril de 1870. Era o terceiro filho de Ilya Nikolayevitch Ulianov, um dos cidadãos mais respeitados da região, e de Maria Alexandrovna Ulianova. Ilya Nikolayevitch ocupava o importante cargo de inspetor das escolas públicas para o distrito administrativo de Simbirsk, trabalho do qual gostava muito, especialmente porque o colocava em contato com os filhos dos camponeses. Possuidor de uma consciência social, ele se esforçava para ajudar a libertar os homens do campo da ignorância e superstição em que viviam. Quando Vladimir tinha 4 anos, Ilya foi promovido a diretor das escolas públicas de Simbirsk, cargo que acarretava sua elevação a chinovnik, membro da nobreza hereditária e servidor público vitalício.


Vladimir recebeu os primeiros ensinamentos de sua mãe, com quem aprendeu a ler e a tocar piano. Em 1879, entrou para o gymnasium, ou escola clássica, de Simbirsk e, durante os oito anos que passou ali, foi quase sempre o primeiro aluno da classe, já demonstrando imensa capacidade para o trabalho sistemático, traço que o distinguiria em toda sua existência.
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